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4.3.2. Atribuições relacionadas ao monitoramento de risco
Cabe ao administrador da carteira dos ativos:

• Definir as políticas e metodologias de precificação, de gestão de risco de mercado e de medição de performance para os fundos e carteiras dos clientes;
• Fornecer os preços e taxas de operações marcadas a mercado dos fundos, conforme regras pré-estabelecidas;
• Acompanhar diariamente os limites de cada fundo, verificando seu enquadramento;
• Monitorar a compatibilidade entre a carteira de ativos e de passivos, quanto a prazos, vencimentos e indicadores, bem como o enquadramento aos limites 
de exposição definidos nas políticas;
• Produzir os relatórios de risco de mercado da Companhia, diários (simplificados) e mensais (completo), contendo informações sobre o nível de exposição 
dos fundos de investimentos e carteiras consolidadas em relação a diversos fatores de risco (VaR) e de análise de perdas e ganhos (Stress Analysis); e
• Verificar o atendimento à legislação vigente e aos mandatos estabelecidos pela Companhia.
Cabe à área de controle de risco da Companhia:
• Monitorar se os limites de alocação foram devidamente respeitados para todos os tipos de ativos;
• Monitorar o risco de perda potencial (VaR) das carteiras gerenciais;
• Informar aos Gestores em caso de extrapolação dos limites de alocação por ativo e dos limites de perda potencial (VaR);
• Solicitar aos Gestores, em caso de desenquadramento, o reenquadramento dos fundos.
4.4. Risco de liquidez
Risco associado à insuficiência de recursos financeiros para a Companhia honrar seus compromissos em razão dos descasamentos no fluxo de 
pagamentos e recebimentos, considerando os diferentes prazos de liquidação dos ativos e as obrigações. A falta de liquidez imediata pode impor perdas 
em virtude da necessidade de alienação de ativos com a consequente realização de prejuízo.
A liquidez é monitorada através do modelo de gestão de ativos e passivos (ALM - Assets and Liabilities Management). O ajuste nos prazos de vencimento 
das aplicações segundo a projeção de exigibilidade dos recursos é monitorado permanentemente, além da manutenção de um volume mínimo de caixa 
para atender demandas recorrentes.
A Política de Liquidez de ALM vigente determina um conjunto de estratégias e mecanismos de monitoramento dos indicadores dos riscos. Desta forma, a 
gestão do fluxo de caixa estabelece critérios para gerir a manutenção de recursos financeiros suficientes para cumprir todas as obrigações à medida de 
sua exigibilidade e um conjunto de controles, principalmente para atingir os limites técnicos, fazem parte da estratégia e dos procedimentos para situações 
de necessidade imediata de caixa.
No caso da Companhia, o risco de liquidez pode ser considerado baixo, pois considera as projeções revisadas periodicamente dos fluxos de caixa dos 
passivos e ativos e seu nível de suficiência, conforme demonstrado no quadro a seguir. Além disso, a carteira é constituída em sua maior parte por ativos 
classificados nas categorias “valor justo por meio do resultado” ou “valor justo por meio de outros resultados abrangentes”, reduzindo assim o risco da 
insuficiência de recursos nas datas projetadas para o cumprimento de suas obrigações.

31/12/2024
Até 1 ano Mais de 1 ano Mais de 5 anos Sem vencimento Total

Até 5 anos
Fluxo dos ativos (i) 1.623.726 4.127.967 436.230 818.730 7.006.653
Fluxo dos passivos (ii) 1.595.049 1.272.010 17.603 – 2.884.662

31/12/2023
Até 1 ano Mais de 1 ano Mais de 5 anos Total

Até 5 anos
Fluxo dos ativos (i) 2.066.584 5.346.671 973 7.414.228
Fluxo dos passivos (ii) 2.154.402 2.742.941 20.840 4.918.183
(i) O fluxo de ativos considera o disponível, aplicações financeiras, créditos das operações com seguros e resseguros, ativos de resseguro e títulos e 
créditos a receber, e outros créditos. Os ativos financeiros foram distribuídos com base nos fluxos de caixa contratuais. As aplicações financeiras estão 
classificadas na categoria ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado, e em eventual necessidade de 
liquidez podem ser alienados para cumprir as necessidades de caixa; e
(ii) O fluxo de passivos considera os passivos de contas a pagar, débitos das operações com seguros e resseguro, passivos de arrendamento e provisões técnicas. 
Os passivos financeiros foram distribuídos com base nos fluxos de caixa contratuais, exceto para o fluxo de caixa de saída das provisões técnicas, o qual considera 
a expectativa de liberação das provisões. O modelo de projeção leva em consideração premissas técnicas, tais como permanência e hipóteses econômicas, bem 
como o comportamento histórico de algumas provisões, permitindo a geração de expectativa futura de liberação.

5. Instrumentos financeiros

5.1. Resumo da classificação das aplicações e da hierarquia do valor justo
Os títulos que compõem as carteiras dos fundos de investimentos exclusivos estão sendo apresentados em conjunto com os títulos de propriedade direta 
da Companhia. Os valores a receber, a pagar e de tesouraria desses fundos estão sendo apresentados na linha de outros valores.

31/12/2024 31/12/2023
Hierarquia a 
Valor Justo

Até 1 
ano

Entre 1 e 
5 anos

Sem 
Vencimento

Valor 
de curva

Valor 
Justo

Ajuste ao 
valor justo

Valor de 
mercado %

Valor de 
mercado %

Valor justo por meio do resultado 5.218 – 818.731 – 823.949 823.949 823.949 20% 1.063.580 24%
Letras Financeiras do Tesouro 1 – – – – – – – 0% 1.153 0%
Operações Compromissadas 1 5.218 – – – 5.218 5.218 5.218 1% 3.851 0%
Quotas de fundos de Investimentos 1 – – 768.402 – 768.402 768.402 768.402 93% 1.058.576 100%
Caixa/contas a pagar/receber 1 – – (1.427) – (1.427) (1.427) (1.427) 0% – 0%
Ações 1 – – 51.756 – 51.756 51.756 51.756 6% – 0%
Ao valor justo por meio de outros
 resultados abrangentes 859.482 2.525.539 – 3.546.115 3.385.021 (161.094) 3.385.021 80% 3.420.223 76%
Nota do Tesouro Nacional 1 859.482 – – 859.654 859.482 (172) 859.482 25% 2.429.360 71%
Letras Financeiras do Tesouro 1 – – – – – – – 0% 149.688 4%
Letras do Tesouro Nacional 1 – 2.089.781 – 2.244.554 2.089.781 (154.773) 2.089.781 62% 395.811 12%
Nota do Tesouro Nacional 1 – 435.758 – 441.907 435.758 (6.149) 435.758 13% 445.364 13%
Total 864.700 2.525.539 818.731 3.546.115 4.208.970 662.855 4.208.970 4.483.803
O saldo do balanço patrimonial é composto pelo valor de mercado.
5.2. Movimentação das aplicações
A movimentação das aplicações financeiras demonstra-se como segue:

31/12/2023 Aplicações Resgates Ajuste e Valor justo Rendimentos 31/12/2024
Valor justo por meio do resultado 1.063.580 3.268.779 (3.594.508) – 86.096 823.949
Ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 3.420.223 2.561.887 (2.757.028) (152.628) 312.568 3.385.021
Saldo 4.483.803 5.830.666 (6.351.535) (152.628) 398.664 4.208.970

01/01/2023 Aplicações Resgates Ajuste e Valor justo Rendimentos 31/12/2023
Valor justo por meio do resultado 352.591 2.020.749 (1.436.785) – 127.025 1.063.580
Ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 3.728.350 3.281.409 (4.028.949) 115.330 324.083 3.420.223
Saldo 4.080.941 5.302.158 (5.465.734) 115.330 451.108 4.483.803
5.3. Análise de sensibilidade
5.3.1. Carteira de ativos
A carteira de investimentos da Companhia possui ativos classificados como: Valor justo por meio do resultado e Ativo ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes.
O método utilizado para a análise de sensibilidade dos ativos da Companhia é o de Stress Test. Nos exercícios de estresse diário, são calculados os 
resultados do VaR das carteiras e o choque de 100 basis point curva de juros. Este cenário contempla variações na curva de inflação e curva de juros.
O resultado dos testes realizados com o principal risco e sua variação estão apresentados no quadro abaixo:
Fatores de Risco Value-at-Risk DV-1

Fundos 1.629 –

Juros Pré 18.109 (32.642)
Equity 3.047 –

IPCA 2.131 –

LFT – (3)
Total 24.915 (32.645)
5.4. Taxas de juros contratadas
A carteira de investimentos da Companhia possui as seguintes taxas de juros contratadas:

31/12/2024 31/12/2023
Maior taxa Menor taxa Maior taxa Menor taxa

Letras Financeiras do Tesouro - LFT 100% da SELIC 100% da SELIC 100% da SELIC 100% da SELIC
Nota do Tesouro Nacional - NTN-F 7,19% 6,05% 11,89% 5,97%
Letras do Tesouro Nacional - LTN 12,77% 10,95% 11,06% 10,94%
Nota do Tesouro Nacional - NTN-B 7,03% 7,03% 6,25% 6,22%

6. Créditos das operações

6.1. Prêmios a receber de segurados
6.1.1. Prêmios a receber e provisão para risco de crédito por ramo

31/12/2024 31/12/2023

Ramo

Prêmios 
a receber 

de segurados

Provisão 
para risco 
de crédito

Prêmios a 
receber 
líquido

Prêmios a 
receber de 
segurados

Provisão 
para risco 

e crédito

Prêmios a 
receber 
líquido

Habitacional fora do SFH 200.277 (177) 200.100 213.144 (223) 212.921
Automóvel 474.417 (1.564) 472.853 487.865 (8.008) 479.857
Compreensivo residencial 28.866 (4.388) 24.478 34.194 (4.967) 29.227
Compreensivo empresarial 13.951 (3.022) 10.929 32.164 (2.335) 29.829
Demais ramos 5.930 (289) 5.641 5.710 (361) 5.349
Total 723.441 (9.440) 714.001 773.077 (15.894) 757.183
6.1.2. Movimentação dos prêmios a receber e da provisão para risco de crédito

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 757.183 933.614
Prêmios emitidos 3.297.811 3.590.608
IOF (2.545) (698)
Adicional de fracionamento 2 3
Prêmios cancelados (246.874) (432.501)
Recebimentos (3.098.112) (3.331.008)
Prêmios de RVNE 82 (106)
Saldo 707.547 759.912
Constituição/(reversão) de provisão para perda 6.454 (2.729)
Saldo total 714.001 757.183
6.1.3. Faixas de vencimento

31/12/2024 31/12/2023

Prêmios a vencer

Prêmios a 
receber de 
segurados

Provisão 
para risco 
de crédito

Prêmios a 
receber 
líquido

Prêmios a 
receber de 
segurados

Provisão 
para risco 
de crédito

Prêmios a 
receber 
líquido

De 1 a 60 dias 282.488 (741) 281.747 294.989 (1.581) 293.408
De 61 a 120 dias 65.176 (244) 64.932 65.960 (1.228) 64.732
De 121 a 180 dias 59.625 (195) 59.429 61.199 (1.138) 60.061
De 181 a 365 dias 146.846 (476) 146.370 158.040 (2.773) 155.267
Acima de 365 dias 125.984 (387) 125.597 153.712 (1.988) 151.724

Prêmios Vencidos
De 1 a 60 dias 36.400 (475) 35.926 33.077 (1.086) 31.991
De 61 a 120 dias 372 (372) – 711 (711) –

De 121 a 180 dias 366 (366) – 378 (378) –

De 181 a 365 dias 992 (992) – 1.081 (1.081) –

Acima de 365 dias 5.192 (5.192) – 3.930 (3.930) –

Total 723.441 (9.440) 714.001 773.077 (15.894) 757.183
Atualmente a Companhia opera com prêmio parcelado para os produtos empresarial, automóvel e residencial. O prazo médio de parcelamento, em 31 de 
dezembro de 2024 e em 31 de dezembro de 2023, foi de 5 meses para o produto empresarial, 24 meses para o produto automóvel e 60 meses para o 
produto residencial.
6.2. Outros créditos operacionais
A rubrica de outros créditos operacionais é representada integralmente por valores a receber do Fundo de Compensação de Variações Salariais (FCVS).
6.2.1. Apresentamos a seguir a composição dos créditos a receber do FCVS

31/12/2024 31/12/2023
Títulos e créditos a receber - FCVS (iii) 51.464 67.302
Créditos a receber do FCVS (i) 364.311 327.689
Títulos e créditos a receber - FCVS (iii) 975.766 994.585
Redução ao valor recuperáveis (ii) (192.160) (192.948)
Total do FCVS 1.199.381 1.196.628
(i) É composto por créditos junto ao Fundo de Compensação de Variações Salariais (FCVS). O FCVS foi criado pela Resolução do Conselho de 
Administração do Banco Nacional da Habitação - RC BNH nº 25, de 16 de junho de 1967 e, desde 1988, passou a ter o encargo adicional de garantir o 
equilíbrio da apólice pública do Seguro Habitacional do Sistema Financeiro da Habitação - SH/SFH.
Entretanto, passaram a figurar no polo passivo de demandas judiciais com fundamento na apólice pública, em que os segurados buscavam indenização 
pelos danos físicos ao imóvel ou morte e invalidez permanente, suportando todos os ônus do passivo judicial. Dessa forma, a Companhia realiza a defesa 
dos interesses do Fundo em juízo e, em razão dessas demandas judiciais, é obrigada a assumir todas as despesas processuais e, posteriormente, busca 
o ressarcimento dos montantes pagos junto ao FCVS, uma vez que a Lei nº 12.409/2011, com nova redação dada pela Lei nº 13.000/2014, bem como a 
Resolução CCFCVS nº 364/2014 atribuíram expressamente ao FCVS a responsabilidade pelos direitos e obrigações do SH/SFH e pela cobertura direta 
aos contratos de financiamento habitacional averbados na extinta apólice SH/SFH, além de atribuir à CAIXA, na qualidade de Administradora do Fundo, a 
competência para representar judicial e extrajudicialmente os interesses do FCVS. Os créditos a receber do FCVS são registrados contabilmente mediante 
o efetivo desembolso financeiro decorrente da execução dos processos judiciais.
(ii) Representa a provisão para redução ao valor recuperável dos valores a receber do FCVS. Considerando que parte dos valores que a Companhia busca 
o ressarcimento são glosados pelo fundo, por motivos como:
(a) ausência de comprovação de vínculo; (b) ausência de documentos relacionados ao processo, entre outros. A Companhia, após avaliar a natureza e 
motivo das glosas, avalia o ingresso de uma ação de cobrança, na esfera judicial, com objetivo de obter o ressarcimento daquilo que foi glosado e que, na 
sua avaliação, não tem substância ou argumento para tal. Diante deste cenário, a Companhia mensura uma provisão ao valor recuperável, por meio de 
metodologia específica, que é baseada em médias históricas da experiência da Companhia, que considera: (i) percentual de glosa administrativa realizada 
diretamente pelo FCVS; e (ii) percentual de perda das ações judiciais de cobrança. Desta forma, a provisão corresponde a estimativa dos montantes que 
serão glosados administrativamente, ponderado pelas recuperações das ações judiciais de cobrança.
(iii) Para compor o saldo total a receber do FCVS considera-se também parte do valor dos Títulos e créditos a receber - FCVS, conforme demonstrado  
na nota 9.1.
6.2.2. Movimentação dos créditos a receber do FCVS:

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 1.196.628 1.195.067
Adições - pagamentos realizados 69.401 107.749
Baixas - por recebimentos (67.437) (63.266)
Redução ao valor recuperável 788 (42.922)
Saldo final 1.199.381 1.196.628

7. Operações com resseguradoras

Apresentamos a seguir informações referentes às operações de resseguro:
31/12/2024 31/12/2023

Sinistros pagos a recuperar (i) 103.667 34.490
Provisão para risco de crédito (28.560) (23.386)
Operações com resseguradoras 75.107 11.104
Provisão de sinistros a liquidar 36.446 34.159
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados - IBNR 2.870 4.041
Provisão de prêmios não ganhos - PPNG + RVNE 11.800 5.950
Provisão de despesas relacionadas 3.246 2.246
Redução ao valor recuperável - ativos de resseguro (ii) (41) –

Ativos de resseguros - Provisões técnicas 54.322 46.396
Total 129.428 57.500

(i) Aumento observado decorrente de resseguro dos sinistros catastróficos ocorridos no Rio Grande do Sul, detalhados na nota 4.1.4.
(ii) Conforme define a circular nº 678/22 e critérios descritos na nota 2.6.4.

8. Outros valores e bens

Apresentamos a seguir as informações referentes a bens a venda e outros valores:
8.1. Composição

31/12/2024 31/12/2023
Bens a venda-salvados (8.2) 16.761 14.944
Direito a salvados - estimado (8.4) 5.426 5.237
Bens de direitos de uso (8.5) 45.640 86.952
Outros 98 127
Total 67.925 107.260
8.2. Movimentação de bens a venda - salvados

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 14.944 18.568
Aviso de salvados 66.516 58.307
Reavaliação de salvados (14.397) (18.964)
Reabertura de salvados (2.210) (1.409)
Cancelamento de salvados 1.311 502
Recebimentos (50.859) (42.392)
Saldo 15.305 14.612
Redução ao valor recuperável 1.456 332
Saldo final 16.761 14.944
8.3. Faixas de vencimento
Salvados 31/12/2024 31/12/2023
De 1 a 60 dias 7.681 6.424
De 61 a 120 dias 6.681 3.633
De 121 a 180 dias 1.590 3.709
De 181 a 365 dias 2.278 3.788
Acima de 365 dias 6.700 7.016
Total 24.930 24.570
Redução ao valor recuperável (8.169) (9.626)
Total 16.761 14.944
8.4. Direitos e salvados estimados

31/12/2024 31/12/2023
Salvados Expectativa de realização Efetivas realizações Expectativa de realização Efetivas realizações
No mês do pagamento 405 7,47% 391 7,47%
1 mês após o pagamento 405 7,47% 391 7,47%
2 meses após o pagamento 405 7,47% 391 7,47%
3 meses após o pagamento 297 5,47% 287 5,47%
4 meses após o pagamento 297 5,47% 287 5,47%
5 meses após o pagamento 297 5,47% 287 5,47%
6 meses após o pagamento 250 4,61% 241 4,61%
7 meses após o pagamento 250 4,61% 241 4,61%
8 meses após o pagamento 250 4,61% 241 4,61%
9 meses após o pagamento 221 4,07% 213 4,07%
10 meses após o pagamento 221 4,07% 213 4,07%
11 meses após o pagamento 221 4,07% 213 4,07%
De 12 a 18 meses após o pagamento do sinistro 1.059 19,53% 1.023 19,53%
De 18 a 24 meses após o pagamento do sinistro 623 11,49% 602 11,49%
De 24 a 30 meses após o pagamento do sinistro 156 2,88% 151 2,88%
De 36 a 42 meses após o pagamento do sinistro 59 1,08% 57 1,08%
De 54 a 60 meses após o pagamento do sinistro 9 0,16% 8 0,16%
Total 5.426 100% 5.237 100%
Circulante 3.518 – 3.396 –

Não circulante 1.906 – 1.840 –

Tivemos um impacto significativo na distribuição de tabela, em função de mudança na forma de abrir o salvado por tempo de realização. A partir de 2023 
a Companhia utiliza o mesmo triângulo utilizado no cálculo da reserva (data de pagamento de sinistro versus data de aviso de salvado). Os percentuais se 
repetem na tabela porque o cálculo dos triângulos é realizado de forma agregada por trimestre.
8.5. Ativo de direito de uso
Referem-se substancialmente aos imóveis que são locados de terceiros para a condução dos negócios da Companhia em diversas localidades do país. 
Esses ativos são mensurados pelo fluxo de caixa do passivo de arrendamento (vide nota explicativa nº 2.14), descontado a valor presente:

Saldo em 
01/01/2024

Movimentações Composição do saldo

Saldo em 
31/12/2024Direito de uso

Novos contratos/ 
Reavaliações

Alterações/cancelamentos 
de contratos

Despesa de 
depreciação 

do período
Ativo de 

direito de uso
Depreciação 

acumulada
Imóveis 83.056 (25.630) – (14.631) 113.201 (70.406) 42.795
Máquinas e Equipamentos 3.896 2.030 (581) (2.500) 17.668 (14.823) 2.845
Total 86.952 (23.600) (581) (17.131) 130.869 (85.229) 45.640

Saldo em 
 01/01/2023

Movimentações Composição do saldo

Saldo em 
31/12/2023Direito de uso

Novos contratos/ 
Reavaliações

Alterações/cancelamentos 
 de contratos

Despesa de 
depreciação 

do período
Ativo de 

direito de uso
Depreciação 

acumulada
Imóveis 105.548 (2.433) (474) (19.585) 138.831 (55.775) 83.056
Máquinas e Equipamentos 2.818 7.858 (4.422) (2.358) 16.219 (12.323) 3.896
Total 108.366 5.425 (4.986) (21.943) 155.050 (68.098) 86.952
A depreciação dos ativos de direito de uso utiliza o método de depreciação linear, considerando o prazo de expectativa de permanência dos contratos: em 
31 de dezembro de 2024 era representando por uma taxa de 19,04 % a.a. (31 de dezembro de 2023 por uma taxa de 17,77 % a.a.).

9. Títulos e créditos a receber

9.1. Títulos e créditos a receber
A composição dos títulos e créditos a receber são representados conforme a seguir:

31/12/2024 31/12/2023
FCVS (i) 51.464 67.302
Ressarcimentos de custos a receber (ii) 55.399 211.090
Ressarcimentos - estimados 371 360
Ressarcimentos - Outros (iii) 23.402 34.444
Pagamentos pendentes de baixa (iv) 9.648 12.455
Total 140.284 325.651
(i) Valor a receber do FCVS, conforme detalhado na nota 6.2.1;
(ii) Créditos referentes ao valor a receber de transações intercompany, detalhadas na nota 22. A redução se justifica pelo recebimento do valor da 
prestação de serviços pendente em 2023;
(iii) Outros ressarcimentos a receber líquido da redução ao valor recuperável;
(iv) O saldo está substancialmente concentrado no fluxo de retornos bancários, referentes aos pagamentos de sinistros pendentes baixa.
9.2. Créditos tributários e previdenciários e passivo fiscal diferido
A composição, expectativa de efetiva realização e a movimentação dos créditos tributários e passivo fiscal diferido, podem ser resumidas como segue:
9.2.1. Composição e movimentação

Ativo 31/12/2022
Constituições (realizações) 31/12/2023 Constituições (realizações)

31/12/2024IR/CS Outros tributos IR/CS Outros tributos
A compensar 1.846 1.073 964 3.883 (368) 629 4.144
Total ativo circulante 1.846 1.073 964 3.883 (368) 629 4.144
A compensar 18.915 821 426 20.162 1.875 397 22.434
Diferenças temporárias:
 Contingências fiscais 446.740 27.028 – 473.768 24.175 – 497.943
 Contingências cíveis 74.732 (5.362) – 69.370 6.722 – 76.092
 Contingências trabalhistas 9.330 11.177 – 20.507 893 – 21.400
 Provisão para risco de crédito 244.980 31.032 – 276.012 17.509 – 293.521
 Provisão para participações nos lucros 12.487 (189) – 12.298 (2.011) – 10.287
 Operações de arrendamento - CPC 06 3.315 302 – 3.617 (239) – 3.378
 Outras provisões 62.676 (143) – 62.533 (8.461) – 54.072
Ajuste de títulos a valor justo TVM 49.602 (26.116) – 3.835 60.603 – 64.438
Total do ativo não circulante 922.777 18.899 426 942.102 101.066 398 1.043.565
Ajuste de títulos a valor justo TVM (207) – (914) (1.121) – 1.121 –

Total do passivo diferido (207) – (914) (1.121) – 1.121 –
9.2.2. Expectativa da efetiva realização

Ano de Realização
Diferenças Temporárias Tributos diferidos Total

Valor % Valor % Valor %
2025 370.188 39% – 0% 370.188 36%
2026 281.374 29% 69 0% 281.443 28%
2027 38.560 4% 24.304 38% 62.864 6%
2028 34.146 4% 40.065 62% 74.211 7%
2029 31.440 3% – 0% 31.440 3%
2030 até 2034 200.985 21% – 0% 200.985 20%
Total 956.693 100% 64.438 100% 1.021.131 100%
9.3. Outros créditos
Os saldos de outros créditos registrados no ativo circulante são representados substancialmente por valores inicialmente bloqueados nas contas bancárias 
da Companhia e posteriormente quando desbloqueados e transferidos para uma conta judicial até o limite do valor executado, são reclassificados para o 
ativo não circulante, em função da expectativa de realização maior que 365 dias e esses valores ficam à disposição do juízo até que sobrevenha nova 
decisão judicial sobre a destinação final do valor. O saldo dessa rubrica no curto prazo, em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 7.217 (31 de dezembro de 
2023 - R$ 52.205).
Os saldos de outros créditos no ativo não circulante são representados substancialmente por valores a receber do FCVS, o saldo dessa rubrica em 31 de 
dezembro de 2024 era de R$ 783.606 (e em 31 de dezembro de 2023 era de R$ 801.637). Além desse saldo, para 31 de dezembro de 2024, temos o valor 
de R$ 52.325, referente a transferências judiciais, conforme descrito no parágrafo anterior.

10. Provisões técnicas e custos de aquisições diferidos

Apresentamos a seguir informações referentes às provisões técnicas e custos de aquisição diferidos:
10.1. Abertura

31/12/2024 31/12/2023
Provisão de prêmios não ganhos (PPNG) 514.943 563.200
Provisão de sinistros a liquidar (PSL) 1.098.324 1.104.962
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) 341.123 352.496
Provisão de despesa relacionada (PDR) 135.473 102.561
Total das Provisões Técnicas 2.089.863 2.123.219
Total Custos de aquisições diferidos 16.334 27.871
10.2. Movimentação

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial das provisões técnicas 2.123.219 2.315.969
(+) Aviso de sinistros/despesas 821.803 805.015
(+/–) Atualização monetária e juros 51.846 9.681
(–) Pagamentos efetuados (1.290.981) (1.052.884)
(+/–) Ajuste de estimativa de sinistros/despesas de sinistro 443.606 158.127
(+/–) Variações das provisões técnicas de prêmios (48.257) (84.387)
(+/–) Variações das provisões técnicas de sinistros (11.373) (28.302)
Saldo final das provisões técnicas 2.089.863 2.123.219

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial dos custos de aquisição diferidos 27.871 49.817
(+/–) Variações dos custos de aquisições diferidos (11.537) (21.946)
Saldo final dos custos de aquisição diferidos 16.334 27.871
10.3. Garantia das provisões técnicas

31/12/2024 31/12/2023
Provisões técnicas 2.089.863 2.123.219
Total das exclusões 501.890 540.800
 Provisões técnicas - Resseguro 42.521 40.447
 Direito creditórios 437.479 470.232
 Custos de Aquisição Diferidos Redutores de PPNG – 10.042
 Depósitos Judiciais 21.890 20.079
Total a ser coberto 1.587.972 1.582.419
Total dos ativos garantidores: 1.945.808 4.364.213
 Títulos da dívida pública 1.945.808 3.419.439
 Quotas de outros fundos financeiros – 944.774
Suficiência de cobertura 357.836 2.781.794
Suficiência de Ativos Garantidores (%) 22,53% 175,79%

11. Imobilizado

O ativo imobilizado está composto da seguinte forma:
Taxa anual 

de depreciação (%)
Saldo inicial 

01/01/2024 Aquisições Baixas Depreciações
Saldo final 
31/12/2024

Equipamentos de Informática 10% a 50% 1.684 1.209 (28) (980) 1.885
Móveis, máquinas e utensílios 10% 7.911 182 (216) (2.554) 5.323
Veículos 20 % 4.847 868 (1.476) (889) 3.350
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20 % 1.946 1.130 – (798) 2.278
Total 16.388 3.389 (1.720) (5.221) 12.836

Taxa anual 
de depreciação (%)

Saldo inicial 
01/01/2023 Aquisições Baixas Depreciações

Saldo final 
31/12/2023

Equipamentos de Informática 10% a 50% 2.624 285 – (1.225) 1.684
Móveis, máquinas e utensílios 10% 10.298 167 – (2.554) 7.911
Veículos 20% 808 5.311 (459) (813) 4.847
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20% 2.814 – – (868) 1.946
Total 16.544 5.763 (459) (5.460) 16.388

12. Intangível

A composição do ativo intangível está da seguinte forma:
Taxa anual 

de amortização (%)
Saldo inicial 

31/12/2023 Aquisições Baixas Transferências Amortização
Saldo final 
31/12/2024

Marcas e patentes (i) – 51 – – – – 51
Sistemas aplicativos 20% 21.410 – (9.409) – (6.421) 5.580
Sistemas de computação 20% 81.062 – (3.016) 24.320 (30.341) 72.025
Sistemas de computação em desenvolvimento (ii) – 45.411 18.802 (317) (24.320) – 39.576
Total 147.934 18.802 (12.742) – (36.762) 117.232


